
Anápolis, 16 a 22 de agosto de 20084 / ENTREVISTA JORNAL DO ESTADO

  
PILAR VILALBA - Delegada do Genarc
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O 
Jornal do Estado conversou com a 
delegada titular do Genarc (Grupo 
de Repressão a Narcóticos da Polícia 
Civil), Pilar Vilalba, um dia depois de 

uma das maiores apreensões de drogas do ano. 
Segundo Vilalba, as penalidades que serão apli-
cadas ao traficante preso nesta ação da polícia, 
representam um dos mecanismos para coibir a 
prática deste tipo de crime – ao verificar o que 
acontece com quem vende drogas, um jovem se 
sentiria inibido em iniciar na atividade ilícita. 
A delegada cita também como atividade im-

portante para diminuir o tráfico a prevenção. 
Segundo ela, cadê vez que se ensina nas escolas 
sobre os perigos das drogas, reduz se a possibi-
lidade da criança se transformar em um usuá-
rio no futuro. “E só existe o tráfico porque existe 
quem quer comprar”, lembra a delegada. Pilar 
Vilalba fala também sobre a relação entorpe-
centes-crimes. Explica ainda sobre os efeitos pro-
vocados pelo crack em um ser humano, hoje a 
droga mais apreendida em Anápolis e que vicia 
inclusive crianças.  A titular do Genarc conversa 
ainda sobre a estrutura da polícia, a deficiência 
de material humano e a importância da partici-
pação da prefeitura na segurança pública. 

[

O uso de entorpecentes acaba 
sendo um vetor de outros crimes. 
A partir do uso da droga a gente 
verifica a incidência do furto e do 
roubo, já que a pessoa precisa de 
dinheiro para sustentar o vício. E o 
crack acaba estimulando a pessoa 
a fazer algo que não faria normal

[

“O tráfico se encontra 
em todos os bairros”
O Genarc fez essa 

semana a maior apre-
ensão de drogas do 
ano?
Exatamente. Até agora 

essa foi a apreensão mais 
expressiva do ano. [Howard 
Kauffmah Batista dos San-
tos, 28 anos, foi preso com 
10 quilos de maconha, 85 
gramas de crack – suficien-
te para 250 porções indi-
viduais da drogas – e um 
tablete de skank]. 

Entre essa droga foi 
apreendido skank, que 
é uma droga rara em 
Anápolis. É um novo 
tipo de entorpecente 
que chega à cidade?
Tomara que não come-

ce a aparecer. Mas diante 
dessa apreensão, a gente 
pode perceber que já está 
havendo uma diversifica-
ção. Porque a droga mais 
comum, a mais apreendi-
da, é o crack. Inclusive foi 
apreendida com o Howard 
uma porção bem volumo-
sa de crack. Uma porção 
que depois de parcelada 
deve render mais ou menos 
umas 250 porções indivi-
duais. Então o crack é mais 
comum, isso é incontestá-
vel. A maconha a gente às 
vezes apreende, mas é mais 
rara que o crack, embora 
apreendemos uma quan-
tidade volumosa nesta 
operação. Agora o skank é 
mais raro. É também uma 
droga mais cara. E a gente 
espera que ela não se alas-
tre tanto quanto o crack. A 
porção apreendida já está 
parcelada, já foi tirada 
dela uma quantidade, isso 
quer dizer que já caiu no 
comércio.

O skank é uma dro-
ga para a elite?
Exatamente. O grama 

do skank, conforme uma 
pesquisa que obtivemos 
pela internet, custa cerca 
de R$ 50 – é mais caro que 
o grama do ouro.

O crack hoje é o 
grande mal da socie-
dade?
É a droga mais utili-

zada, pois é a mais apre-
endida. Trata-se de um 
derivado da cocaína, mais 
processado, e por isso tem 
um valor mais acessível 
que a cocaína pura, a co-
caína em pó.

É possível fazer um 
mapa do tráfico em 
Anápolis, de acordo 
com as apreensões?
Infelizmente temos que 

admitir que não existe isso. 
Porque se existisse, era mais 
fácil de combater. O tráfico 

está em todos os lugares, 
disseminado em todos os 
bairros. A droga hoje não 
escolhe sequer classe social 
– encontramos usuários 
desde as classes mais hu-
mildes até a classe alta. 

E essa droga vem 
de onde?
A droga que entra em 

Anápolis passa por Goi-
ânia e Brasília. Agora sa-
bemos que Mato Grosso é 
rota. 

E qual seria a difi-
culdade para a polícia 
para coibir essa entra-
da da droga?
É muito complicado. A 

gente conta com o apoio 
da Polícia Federal, que é 
responsável pela guarda 
das fronteiras e pela inves-
tigação do tráfico interna-
cional, porque a gente sabe 
que começa por lá. É lógico 
que tem cultivo de maco-
nha no Brasil, mas a maior 
parte vem pela fronteira.

Qual seria o cami-
nho para minimizar o 
problema das drogas 
na sociedade?
Eu considero que nós 

devemos investir na pre-
venção, que é mais eficaz 
que a repressão. A polícia 
trabalha onde deságua os 
problemas, na ponta, mas 
ele teve uma origem bem 
anterior, num problema 
social, num desajuste fami-
liar. Então quando chega às 
mãos da polícia, aí só resta 
a repressão, porque todos 
os outros mecanismos an-

no?
O crack é um deriva-

do da cocaína, uma droga 
estimulante do sistema 
nervoso central. Então ela 
é muito mais prejudicial 
que a maconha, tanto para 
o usuário quanto para a 
sociedade. Para o usuário 
porque ela desencadeia um 
quadro da pessoa ficar dois 
a três dias sem dormir, sem 
comer e sem beber água. O 
crack também encoraja o 
usuário na prática de con-
dutas que se ele estivesse 
em estado normal, jamais 
teria coragem de fazer. En-
tão sob o efeito da droga ele 
assalta, pratica homicídios 
e outros crimes. Isso mostra 
que a droga coloca em risco 
o usuário e toda uma socie-
dade.

Então é verdade a 
máxima de que ao se 
diminuir o tráfico de 
drogas reduz também 
os homicídios e outros 
crimes?
Com certeza. O uso de 

entorpecentes acaba sendo 
um vetor de outros crimes. 
A partir do uso da droga a 
gente verifica a incidência 
do furto e do roubo, já que 
a pessoa precisa de dinhei-
ro para sustentar o vício. E 
já no segundo momento, 
vamos verificar a incidên-
cia de homicídios em de-
corrência da disputa por 
território e em decorrência 
da questão do pagamento 
da droga, no caso a falta 
de pagamento. Por causa 
de dívidas de drogas temos 
a motivação de muitos ho-

teriores já falharam. Mas 
eu considero que se houver 
uma atividade preventiva, 
como a Polícia Militar já 
desenvolve através do Pro-
erj [Programa Educacional 
de Resistência às Drogas e à 
Violência] e da Escola Sem 
Drogas, haveria uma cons-
cientização da população 
– jovens principalmente – 
dos perigos da droga. Por-
que é a lei do comércio: se 
não houver a procura, não 
vai haver a oferta. Então 
existe quem vende a droga 
porque existe o usuário que 
se interessa em adquirir. E 
como é ilícito, faz com que 
o preço seja expressivo e os 
jovens desempregados vis-
lumbrem a possibilidade 
de ganhar dinheiro fácil e 
rápido. E às vezes ganha, 
mas chega o dia, como 
chegou o dia do Howard, 
que é pego pela polícia e há 
um prejuízo muito maior 
– perde-se o nome, que fica 
sujo, perde-se a liberdade e 
perde-se até os bens. É im-
portante alertar os jovens 
sobre esses perigos para a 
saúde e das conseqüências 
para aqueles que resolvem 
se dedicar a essa atividade 
visando o lucro fácil.

O traficante vem 
sempre de uma famí-
lia desajustada? 
Hoje a questão da droga 

não escolhe classe social em 
relação ao uso – já tivemos 
aqui pessoas da sociedade 
que são usuárias de droga. 
Agora a questão do tráfico: 
por estatística percebemos 
que os criminosos que são 

autuados aqui são pessoas 
jovens, do sexo masculino, e 
na maioria eles são desem-
pregados ou subemprega-
dos. São pessoas com poder 
aquisitivo mais precário e 
que resolvem partir para o 
crime para conseguir um 
dinheiro fácil e rápido.

O presídio ajuda 
a recuperar um trafi-
cante?
Isso já é uma questão 

muito controversa porque 
todo mundo sabe das difi-
culdades do sistema prisio-
nal no Brasil como um todo. 
Agora não me cabe discu-
tir isso. A minha obrigação 
como delegada do Genarc 
é reprimir o uso de entorpe-
centes, apreender as drogas, 
prender os criminosos, enca-
minhar ao presídio e colocar 
à disposição da Poder Judi-
ciário. Agora eu acredito que 
isso tem um efeito pedagógi-
co em relação à população 
em geral. Porque à medida 
que os jovens que estão pen-
sando em ingressar nesta 
atividade e tomam conhe-
cimento do exemplo do Ho-
ward, eles vão poder evitar 
esse comportamento.

A senhora se depa-
ra no dia-a-dia com 
crianças viciadas em 
crack? 
Sim. Até há pouco dias 

nós tivemos notícia de uma 
criança de nove anos vicia-
da, totalmente dependente 
do crack.

O que essa droga 
faz com um ser huma-

micídios – não é a totali-
dade, mas é uma boa parte 
das motivações dos homi-
cídios.

O Genarc possui es-
trutura suficiente para 
atender toda a deman-
da da sociedade?
Isso é utopia. Não tem 

com eu afirmar isso, porque 
acredito que se tivéssemos 
mais estrutura, mais agen-
tes... Na verdade o poder 
público trabalha com certa 
dificuldade financeira e a 
polícia não é diferente. Re-
almente temos carência de 
pessoal, de logística, viatu-
ras e vários outros itens. E se 
todas essas questões fossem 
supridas, estaríamos pres-
tando um serviço melhor. 
Na verdade a gente se des-
dobra, mas poderia ser me-
lhor se tivéssemos mais re-
curso humano e material.

Como é essa rotina 
ser responsável pelo 
Genarc e também pelo 
5º Ciops?
Isso é a prova que traba-

lhamos com escassez de re-
cursos, no caso o humano. 
Já era para ter sido realiza-
do o concurso desde o ano 
passado, então está haven-
do um déficit de delegados, 
agentes e escrivões. Por isso 
que eu como outros cole-
gas, estamos fazendo ser-
viços de dois ou três. Além 
do Genarc e do 5º Ciops eu 
também concorro à escala 
de plantão, que também 
falta delegado. Mas temos 
uma promessa que no ano 
que vem haverá um con-
curso – pelo menos isso a 
gente espera ser atendido.   

Este ano temos 
eleição municipal. Já 
falando sobre o pró-
ximo prefeito: qual a 
maneira da prefeitura 
contribuir com a segu-
rança pública?
É claro, porque até mes-

mo a Constituição fala 
que a segurança pública é 
dever do Estado e respon-
sabilidade de todos. Então 
qualquer um da socieda-
de pode contribuir, e não 
raras vezes contribui. Há 
poucos meses eu procurei a 
prefeitura para nos apoiar 
na instalação do 5º Ciops. 
Eu fui bem recebida e vi a 
disposição do poder públi-
co municipal em ajudar. 
Também representantes da 
Câmara Municipal ligados 
à segurança pública – e co-
nhecem nossas dificulda-
des – procuram contribuir 
e ajudar. Porque na verda-
de quem vai colher os lou-
ros e ser favorecido é a co-
munidade como um todo.


